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EDITORIAL
L’effet naturel du commerce est de porter à la paix. 
(Montesquieu, De l’Esprit des Lois, livre XX, Chapitre II, 1748) 

Com imensa sa!sfação, conseguimos, ainda nes$  ano de 2024, lançar o volume 
inaugural de nosso periódico MERCATORIA (MERC), uma das inicia!vas do Núcleo de 
Apoio Jurídico ao Inves!dor no Brasil por nós desenvolvido na Faculdade de Direi* do 
Recife (NAJIB-FDR), Universidade Federal de Pernambuco, cujo obje!vo maior é criar 
um espaço de deba$ sobre as realidades criadas pelo comércio ex$rior e sua in$rsecção com 
a Ciência Jurídica den-o da academia.

Nes$ con$x*, a MERC surge com uma dupla finalidade. A primeira é a de servir 
de ins-umen* para divulgação e propagação de conhecimen* qualificado sobre os diferen$s 
aspec*s  das operações de comércio ex$rior. 

Denominamos de operações de comércio ex$rior *das aquelas a!vidades/relações 
de relevância jurídica que se inserem no in$rcâmbio -ans1on$iriço de mercadorias, bens e 
serviços,  englobando  desde  questões  complexas  relacionadas  à  importação/exportação, 
questões portuárias, aduaneiras, de mercado e aquelas referen$s commodi!es, sem esquecer 
das demandas mais simples da sociedade, como os assun*s que envolvem o consumidor e as 
exigências ligadas às relações -abalhistas envolvidas nesses !po de in$rcâmbio.

A  MERC nasce  como  uma $nta!va  de  criar  um campo  de  convergência  de 
conhecimen*  sobre as  diferen$s  cadeias produ!vas exis$n$s  no comércio ex$rior e  seu 
impac*  na  sociedade  brasileira,  consolidando-se  como  uma  fon$  de  dados  acessível, 
qualificada e gratuita para os in$ressados em pesquisar esse campo pouco explorado nas 
acadêmicas brasileiras.

Seguindo esse escopo, a MERC se es-utura em -ês seções: ar!gos, guias explica!vos 
e ou-as publicações. 

A seção de ar!gos é aberta para *da a comunidade acadêmica, não se limitando 
apenas  à  Ciência  Jurídica,  recebendo  submissões  de  áreas  de  economia,  contabilidade, 
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relações  in$rnacionais  e  *das   as  diferen$s  áreas  do  conhecimen*  que  procuram 
compreender o comércio ex$rior/in$rnacional e os inves!men*s em geral no Brasil.

Em regra,  as submissões  passam por avaliação edi*rial,  verificação de plágio e 
processo  de  avaliação  double  blind  peer  review  para  assegurar  a  qualidade  de  de  suas 
publicações. Excepcionalmen$, no volume inaugural, e eventuais volumes fes!vos, os ar!gos 
passam somen$  pela  avaliação  edi*rial  e  verificação  de  plágio.  O  fluxo  para  receber 
submissões é contínuo.

A seção de Guias Explica!vos é limitada aos membros do NAJIB-FDR, servindo 
como ferramenta para aproximar graduandos de $má!cas que não são desenvolvidas em 
sala  de  aula  e  $m cará$r  meramen$  analí!co-acadêmico.  São  produções  técnicas  do 
NAJIB-FDR para  auxiliar  o  aluno  no  que  diz  respei*  à  compreensão  de  ins!tu*s 
relacionados às áreas em apreço, servindo como guias de leitura rápido sobre de$rminados 
fenômenos envolvendo não só o comércio, como também os inves!men*s no Brasil.

Por fim, a seção Ou-as publicações é des!nada a publicar -abalhos, discursos ou 
ou-as produções que não se enquadram nas seções an$riores.

Todas as seções são editadas conforme as boas prá!cas in$rnacionais de edi*ração, 
servindo como parâme-o  os  guias  do  Comi6ee  on Publica!on E7ics  (COPE -  h6ps://
publica!one7ics.org/).

Com essa es-utura, começamos a jornada da MERC procurando sempre adotar 
um espiri*  liberal  ineren$  às  relações  comerciais/mercan!s  e  uma postura  plural  na 
criação desse importan$ espaço de deba$ en-e Direi*, Comércio e Sociedade.

Para fins de regis-o histórico,  a denominação do periódico vem diretamen$  da 
expressão LEX MERCATORIA, aquele fenômeno amplo e de con$údo inde$rminado que 
alicerça,  desde  a  idade  média,  a  existência  de  um microssis$ma sui  generis  para  a 
regulamentação das questões de comércio en-e as nações . 1

Nomenclatura  que  procura  homenagear,  também,  os  esforços  realizados  pelos 
professores da Faculdade de Direi* do Recife em man$r viva uma linha de pesquisa em 
Direi* In$rnacional, a linha 2.3 Direi* In$rnacional e Globalização no Programa de 

WEBERBAUER, Paul Hugo. Comentários sobre o direito internacional privado brasileiro. Del Rey: Belo 1
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Pós-graduação em Direi* da UFPE, no qual a Lex Merca*ria é um dos principais $mas 
de estudo.

Para  finalizar  nosso  primeiro  editorial,  gostaríamos  de  agradecer  o  apoio 
8ndamental  do  Portal  de  Periódicos  da  UFPE,  em especial  aos  servidores  Adriano 
Andrade  e  Gláucia  Cândida  pelas  disponibilidade,  pres$za  e  paciência  demons-ados 
quando da criação do presen$ periódico.

Assim, começamos nossa jornada e esperamos que a comunidade acadêmica e profis-
sional possa nos auxiliar e, ao mesmo $mpo, se servir desse conhecimen* para desenvolv-
imen* de novas ideias e de soluções para problemas do dia-a-dia das operações de comércio 
ex$rior.

29 de Dezembro de 2024
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